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EMPRESTIMO. 


Apressaxo-sos a publicar o parecer da | 
£ommissão de fazenda, que hoje recube- | 
mos, sobre a proposta de lei em queo go- | 
verno pedia auctorisação para negociar um | 
emprestimo até 1:500:000$000 reis, que! 
tem de ser exclusivamente empregados na 
consttueção de estradas e mais obras de 
utilidade publica auctorisadas por lei A | 
proposta do governo [oi approvada sem 
modificação alguma. | 

Eis o parecer, e o respeclivo projecto 
de lei: 


| 
| 
| 
| 


N.º 81. 
Sunnones : 

- A Commissão de Fazenda examinou atten- 
tamento, como lhe cumpria, a Proposta de Le 
que o Governo apresentou a esta Camara, para 
ser auclorisado a contrahir um empresunio até 
4 somma de 1,500:000$000 reis efectivos, por 
emissão de bonds ou inscripções, em por outra 
fórma que mais conveniente seja, a lim de ser | 
applicado o seu producto á construeção de es- | 
tradas, caminhos de ferro e outras obras de 
utilidade publica. 

A necessidade de continuar encrgicamente 
os trabalhos da vinção em ludo o Paiz foi, co- 
mo não podia deixar de ser, reconhecida pelo 
Governo. A construcção de estradas e de cas | 
minhos de ferro, ind:spensavel como elemento | 
paderoso de desenvolver a prosperidade geral, | 
é reclamada, alem disso, nas presentes cirenm- 
Stancias, como um meio eficaz de dar ciupra- 
go a nina parte da população, que sofire mais 
profundamente com a elevação do preço das 
“subsistencias, e ques dificilmente póde encon- 
trar nos serviços dia” agricultura, em um anno 
de escassez, us recursos necessarios para a vila 
Usar do credito para este fim, levantando som- 
mas que habilitem o Governo a oecorrer a des- | 
pezas tão productivas e lão convenientes, foi o 
pensamento da Administração passada, que já 
mereceu a approvação d'esta Camaza, e é igual. 
mente o pensamento da Proposta ds Governo 
actual que a Commissão examinon, e que não 
póde deixar de votar é applaudir. | 

Parecem 4 Comissão, todavis , insuífici- 
entes os recursos qque se pedem, para oceurrer 
ás avultadas despezias que reclame a viação pa- 
blica, até á epoca em que as novas Côrtes pos- 
sam providenciar sobre lão importante assum- | 
pto; mas não desejando o Guverno fiear munido | 
de mais ampla auctorisação, e sendo elle o com- | 
petente para apreciar os meios de que necessi- 
ts, conforme o desenvolvimento que pretendo | 
dar aos trabalhos pablicos, julgou a comissão | 
que não devia ler duvida por tal fundamento | 
em opinar que seja concedida a auetorisação | 
competente, e dentro dos limites propostos. 

Nas diversas conferencias que a cormissão 
teve com o ministerio procurou convencel-o da 
necessidade de acerescentar a receita publica na 
proporção dus encargos da operação projectada, 
da reducção inevitavel da receita proveniente do | 
subsidio litterario, e da subvenção annual pro- 
posta a favor da Companhia de navegação para 
a Africa o Açores: o governo porem resolveu 
não acceitar a indicação da cominissão de fa- 
zenda. 

Na presença de um deficit, que ha de ser 
necessariamente aggravado pelas circumstanci 
excepeionnes do presente anno, em que a imá 
colheita fará subir avultadamente o preço dos 
fornecimentos do esercito, das guardas munic 
paes e da armada ; exacerbado ainda o mesmo 
deficit pelos encargos de utma operação linan- 
ceira, pelos do augmento da divida fnciante e 
pelas causas que já ficam mencionadas, alem 
de outras, que são eventuaes mas talvez inevita- 
veis; pareco á commissão que um tal expo-) 
diente é arriscado, que contraria as boas regras 
do administração e as principios de economia 
publica, e que affecta q credito, contribuindo | 
para que o emprestimo se não effectue em con- 
dições lão vantajosas, como poderia ser, e in-| 
fluindo desfavoravelmente no valor aos Líluios 
de divida fundada. Desta sorte uma graude, 
parto do dito emprestimo será consumida em. 
satisfazer vs respectivos encargos, « em oecorrer 
a outros desfalques que acima ficam descripto 
as obras poblicas não poderão ser amplamente 
dotadas, como convinha ; e as dificuldades da 
siturção futura serão sggravadas com as despe- 
zas improduetivas que fazemos agora, e das 
quaes só ficará vestígios no orçamento do Esta- 

do quando se descreverem os juros competen- 
tos. F 


] 


A commissão de fazenda porem, não 'que- 


tique 


|da Silva Passos, que não comparecem 


Fomento em que a importancia da dotaç 


duda que os senhor vistros declararam que | 
este meio proposto era um expediente de cir- | 
emmstancias, e não um systema, que mais tarde 
comtado apresentariam em lómpa opportuno , 
indicando as reformas e augmentos de que ca | 
recem os impostos existentes; considerando que | 
por este meio e com esta experiencia virá o 
desengano de que é necessario accrescentar a 
receila publica, tanto quanto baste para crear 
elementos de prosperidade, que hão de compen- 
sar largamente os sacrifícios que fizermos ; con- 
siderando finalmente que o governo, pela capa- 
cidade e patriotismo de seus membros, dá ga- 
rantias de queusará discretamente da auctori- 
sação que pede ;.a commissão é de parecer que 
a respectiva proposta seja convertida no se- 
g 


PROJECTO DE LEI. 


Artigo 1.º E” o governo authorisado a ne- 
gocinr, dentro ou fora do paiz, por emissão de 
bonds ou inscripções, ou por qualquer outro mo- 
doque mais vantajoso seja para a fazenda publica, | 
até;1.500:0008000 reis, capital real,comtanto que 
a juro annual deste emprestimo não exced, 
nem possa em tenpo algum vir a exceder a 
somma de 25000 libras esterlinas, ou reis 
112:500$000. 

Art. 2.º 
exclusivamente applicado á constrac 


O producto do emprestimo será 
de ca- 


iminhos de ferro, estradas, e outras obras de 


utilidade publica, que forem authorisadas por 
lei, tanto no continente do reino, como nas 
Mltas adjacentes. 

Art 3.º A Junta do Credito Publico fará 
erear e porá á disposição do governo, quando 
este O julgue necessario, os bonds ou inscri- 
ções de que tracta o arligo 1.º 
$ unico. Logo que se faça a emissão de 
tracla este artigo, O governo fará entregar 

Credito Publico, pelos cofres das 


& Junta do 
Alfandegas Grande “de Lisboa e do Porto, a 


| somma correspondente nos juros dus bonds ou 


inscripções que se emitirem. 

Art. 4.º O governo dará conta ás cortes 
na prosima sessão legislativa do uzo que fizer | 
desta auctorisação. 

Art. 9.º 
contrario 

Sala da commissão, em 4 de Julho de 1856. 

Vae junta uma declaração do snr. Manoel 
na ulti- 
ma sessão da comunissão; e tem voto alfirma- 
tivo dos snrs. deputados Augusto Xavier Pal- 
meirim e José Maria do Casal Ribeiro. 

Visconde da Junqueira. 

Justino Antonio de Freitas. 

Antonio José d' Avila (com declarações). 

Juão Dumuzio Roussado Gorjão (com voto 

em separado que segue abaixo). 

Antonio dos Santos Monteiro. 

Carlos Cyrillo Machado. 

Joaquim Thomaz Lobo d'Ávila 

Augusto Xavier da Silva (com declarações). 

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello, 

relator. 


Ee | 
Fica revogala a legislação em | 


SENHORES : 
Ainda hoje o meu animo está predomina- 


| do pela mesma intima convicção e pura cons- 


ciencia, que o predomi quando em 16 de 
Abril proximo preterito exarei meu voto em se-- 
parado sobre o projecto n.º 12 

Abi (resumindo meu voto em tres pontos 
essencines, disse eu no primeiro d'esses pontos: 
— « Tenho a mais plena confiança em que o 
« justo e equitativo approveitamento de todas 
« us receitas de naturesa indirecta deve con- 
« sulerar-se mais do que sulficiente para com- 
« pletar 0 reforço annual dos 480:0008000 rs. 
« 4 dotação da Junta do Credito Publico, » 
Sendo, pois. esta a minha intima convie- 
cão quando se tractava de uma dotação de tal 
valor, ninguem fará por certo a injustiça de se 
persuadir de que eu possa variar de opinião 


o, 
hoje proposto, se acha reduzida e limitada no 
valor de H2:5008000 reis, 

Confirmando, portanto, os principios e fun- 
damentos desenvolvidas n'aquelemes voto em 
separado (e respeitando como me cumprea so- 
| oblivera o $ unico ao ar- 


nur approvação que 


Vigo 5.º do projecto n.º 12-B) é impreterivel 


rigorosa obrigação de minha consciencia annuir 
ao projecto appresentado pelo governo, e não 
me conformar com o pensamento da imposição 
de qualquer novo tributo, em quanto que não 
esteja devidamente apreciado o exacto, ou pelo 
menos approximado valor de todas as fontes 
das legaes receitas do estado. 
Apresentado em 4 de Julho de 1856. 
João Damasio Roussado Gorjão , 


pda estavam dependentes dejvotação. 


ram ceren de 11 


Manoel da Silva Passos — approva a pro- 
posta do governo para contrahir um emprestt- 
mo de 1,500:000$000 reis. Não tendo por doente 
podido assistir á ultima conferencia, e não len- 
do lido nem o relatorio da Commissão que pre- 
cede o parecer, nem a ullima redacção, não pó- 
de sobre isso dar a sua opinião. 

Passos (Manoel). 


————— —e— 


LISBOA 5 DE JULHO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porte). 


A camara dos deputados terminon hoje a 
discussão e votou o projecto que regula a fa- 
culdade concedida aos governadores do ultra- 
mar para legislarem nos casos extraordinarios. 
Tambem approvou depois de breve debate, o 
parecer da commissão de fazenda sobre o pro- 
jecto que fixa o subsidio dos deputados. que, 
como hontem dissemos, conserva as coisas no 
estado em que estavam. Igualmente foram ap- 
provados os artigos do projecto regulando a 
penalidade dos desertores do exercito, que ain- 
Entrou 
depois em discussão o projecto relativo á reu- 
nião dos cargos de governador civil e militar 
do Funchal, que ainda ficou para a sessão de 
segunda feira. 

Antes da ordem do dia nada honve digno 
de menção 

O Nogueira Soares pediu licença para se 
ausentar da camara alé ao fim da sessão, di- 
zendo que negocios domesticos o chamavam á 
provincia. 

Como já hontem dissemos, a commissão 
le fazenda da camara dos: deputados voton 
a favor do projecto do governo para contrabir 
o emprestimo de 1:500 contos. A reunião par- 
ticular da maioria da mesma camara, de que 
já demos informação . concorreu. para este re- 
sultado, que parece ter evitado uma nova cri- | 
se ou à dissolução da camara antes de chegar 
o dia designado para o sen encerramento. 

À commissão que tinha opinado a favor 
do projecto de emprestimo do ex-ministro Fon- 
tes, Baseado no imposto, discordava da me- 
dida do actual governo baseada no rendimento 
das slfandegas, e muitos deputados partilha- 
vam as mesmas opiniões, O ministerio pela 
sua parte declarava que não julgava conveniente 
fazer modificação alguma á sua proposta, | 
que sem o emprestimo não lhe era possivel 
continuar as obras publicas. Estavam pois as 
opiniões completamente discordes, € se esta 
discordancia chegasse a manifest ullicial- 
mente on o governo tinha de demitir-se, ou 
de dissolver logo a camara 

O aceordo da maioria em appoiar a pro- 
posta ministerial como estava concebida, e as 
ponderações feitas pelos seus caracteres mais 
conspienos para que tanto os seus cullegas co- 
mo os membros da commissão se conformassem 
com ella, removeram toda a diMiculdade e af- 
fastaram a crise, Melhor foi assim para os in- 
teresses publicos, que para nós valem muito 
mais que todas as lheorias subre emprestimos 
e impostos. 

A proposta vae entrar brevemente em dis- 
eussão , que só será prolongada por causa da 
direita, que parece estar resolvida a fazer-lhe 
tenaz opposição; e sendo assim, e lendo de 
disculir-se us importantes projectos apresenta- 
dos hontem pelo governo, não terá logar, co 
mo se alliima, o encerramento da sessão no 
dia 15 do corrente. 

A familia real regressou hontem de Mafra 
O rei foi pessonlmente inspeccionar o adianta- 
mento dos alumnos da eschola de ensino pri- 
mario, que alli fundou, e parece que achon 
motivos de satisfarção. 

Vem no Diario de huje o alvará pelo qual 
À Magestade houve por bem deelacar-se  pro- 
tector do hospital portuguez de  Peraambuco, 

Ainda não foram publicadas as contas dos 
festejos no. passeio publica em Denelicio dus asy- 
los da infancia, mas dizem-nos que produzi- 
mtos de reis tendo os arran- 
jos e mais despezas importado em 6 contos. 

Já está constituda a «Companhia de Mes- 
sagerias e Malas-pustas. A assemblea geral, reu- 
niu-se hontem e foram eleitos para a direcção 
Carlos Ramiro” Coutinho, Jorge Frederico d'Avi- 
lez, e João Gualberto de Barros e Cunha, A 
empreza lracta de contractar desde jáa carrei- 
ra entre Aldeia Gallega e Badajoz, e de ang- 
mentar os seus fundos de modo que possa tam- 
bem contractar a carreira do Carregado a Coim- 
bra, e desta cidade ao Porto logo que a estra- 


rendo por forma alguma crear embara; 


tnal governo na presente, conjunetura, Sá 


Deputado pelo Cireulo do Porto. 


da esteja reparada. Os tres «lirectores são pes- 
!'soas de muita capacidade para a commissão 


que lhes é incombida e gosam aqui de muita” 
cimpalhias. 

Os fundos regularam hoje pelos seguintes 
preços - 3 
Inscripções de 3 p. e... 
Conpans, .... 
Divida diferida., “ 
Acções do Banco de Portu 


Ditas do banco do Porto... 


ADA a 43 
Abi a 42 

21, 9h 
5008 a 5038 
- 2888 a 436 


—— amam 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Vapor Duque do Porto. Este bareo 
entron hoje depois do meio dia. À hora adian- 
tada à que efectuou a sua entrada não nos 
permitte dar hoje a relação dos passageiros que 
trouxe a seu bordo, o que amanhã faremos. 

—  Naufragio. No dia 2: do corrente po- 
las 8 horas da manha naufragou a 40 milhas 
ao N. O. do Cabo da Roca o brigue inglez 
«Williams Wilberforce», que no dia 30 do mez 
passado havia sabido do Tejo com destino para 
a Terra Nova com carregamento de sal. Oca- 
pitão e toda a tripulação salvou-se , entrando 
em uma lancha em Lisboa no dia 3 do corrente. 

— Pussageiros. O vapor inglez «Tay» en- 
trado no Tejo no dia 5 do corrente conduzio 
do Rio de Janeiro para Lisboa os seguintes 
passageiros : , 

Visconde de Carvalhido e sua familia, José 
Augusto Rodrigues Cardoso, João Miranda de 
Araujo e sua senhora, Manoel Affonso Pisão , 
José Monteiro da Silva Santos, João Ribeiro 
Alves e sua familia, José Alexandre Picanço, 
Manoel Lopes de Oliveira, Caetano Antonio Fer- 
reira e sua senhora, Antonjo Rebello de Carva- 
lho, Manoel Teixeira da Fonseca. 

— Novo Palhabote. No sabbado 5 do 
corrente foi lançado ás aguas do rio Ave q no- 
vo palhabote — Linda Flor — construido nos es- 
taleiros de Villa do Conde. E” propriedade do 
sur. João Francisco Gomes, commerciante des- 
ta Praça. o 

— Companhia Portuense de navegação a 
vapor. Por decreto de 25 do passado é aneto- 
risada à «Companhia portuense de navegação 
a vapor» para supprimir o artigo sexto dos seus 
estatutos , que permitte aos accionistas tomar 
sobre si o seguro de suas acções, pão podendo 
o mesmo artigo ser mais invocado nem por el- 
le fazer-se obra em todo o tempo da duração 
da companhia. 

— Parte oficial O «Diario do Governo» de 
5 do corrente na sua parte official publica um 
alvará pelo qual Sua Magestade houve por bem 
declarar-se protector do hospital portuguez do 
benelicencia de Pernambuco — um decreto au- 
etorisando a suppressão do art. 6.º dos Estatu- 
tos da Companhia portuense de navegação a va- 
por — um decreto creando uma cadeira do ins- 
trocção primaria no concelho de Murça — a carta 
de lei que dispensa as camaras municipaes do 
Algarve do pagamento das terças durante o pre- 
sente anno economico, mandando distribuir a 
importancia dellas pelos individuos mais neces- 
-sitados — um decreto nomeando Henrique An- 
tonio Arriaga aspirante de 2.º classe da alfan- 
dega grande de Lisboa — outro promovendo Mi- 
guel Vicente Correia de Mello Alvim ao posto 
de commandante do forte de Sanquelim —e ou- 
tro declarando de nenhum eleito o despacho 
de José Joaquim de Figueiredo Faria para juiz 
de direito da comarca de Barlavento da provin- 
cia de Cabo-Verde. 

— Arrematação de fóros. No dia 12 do 
corrente tem de ser arrematados perante o snr. 
governador civil do districto de Santarem alguns 
foros incorpurados na fazenda nacional impostos 
em varias propriedades do concelho de Cartaxo, 
avaliados em 3848000 réis 

— Direitos dos vinhos em Inglaterra. Mr. 
Oliveira annunciou numa das ultimas sessões 
do mez passado na camara dos communs que 
no dia 8 do corrente mez renovaria a sua mo- 
ção, quo tem por lim uma diminuição nos di- 
reitos d'entrada exorbitantes que pagam em In- 
glaterra os vinhos de Portugal, França e Hes- 
panha. E 

— Pagamentos. ' No dia 7 do corrento , 
segundo o aviso. publicado no «Diarios devia 
começar o pagamento dos vencimentos do mes 
de Junho das seguintes classes — camara dos 
pares, dita dos deputados , relação de Lisboa, 
tribunaes do commercio , estado major do exer- 
cito , supremo conselho de justiça militar , Só 
de Lisbon , majuria general, estady maior da 
primeira divisão, e governo civil de Lisboa. 

— Imcendio ontem de madrugada in- 
n-se ficando totalmente redusida a cinzas a 
fabrica de cal em Azurara, propriedade dosr. 
Manoel de Miranda Lima. 


O CONMERCIO DO PORTO. 


— Jurados commerciaes. No dia 10 
corrente mez de Julho no Tribunal do Co 
mercio tem de haver eleição de 2 jurados 
substituição d'outros que foram escuzos. 

— Banco Commercial da Bahia. No 
4.º de Junho foi convertido o Banco Corfmei 
cial da Bahia em Caixa Filial do Banco do Bra- 
zil, começando esta as suas operações no dia 
=. O Banco Commercial entregou á Caixa Fi- 
Jial; 1.º, 1,580 contos, sendo em notas do 
governo , com os quaes pagou os 70 por cen- 
fo realisados das suas acções, ficandy-lhe ain- 
da um saldo de 180 contos; 2.º 2,462 contos 
em letras; 3.º, um fundo de reserva de 214 
contos, quantia mais que suficiente para fazer 
face a qualquer perda que por ventura possa 
resultar na liquidação das suas innumeras trans- 
acções. A ennumeração destas quantias prova 
de sobra o estado prospero do Banco Commer- 
cial da Bahia no momento em que deixou de 
existir, 

— Reducção de direitos. Por toda a par- 
te se vão modificando as pautas das, ullandegas 
n'um sentido mais liberal. Em França lizeram- 
se ultimamente importantes reducções nos di- 
reitos e abnliram-semnitas pretribiç E"uma 
homenagem, que se vai prestando «aus princípios 
da liberdade “de comercio. Na Russia o im- 
perador acaba de promulgar nm ukase, com 
de 16 de Junho ultimo, que annoncia a 
io da pauta das alfandegas de 1850. Os 
direitos sobre o café importado por mar são 
iiminsidos 70 copeks por poul (perto de 20 
Kilogrammas.) 
=— Terrivel incêndio no mar. Os jornaes 
nluerpia dão uma triste nolícia dum incen- 
dio no mar, no qual pereceram diversas pesso- 
as. Eis como conlam este desastre : 

No dia 10 de junho, o yapor City of-New- 
ark, espião Ryan, linha partido como de cos- 
tono de Newark para se dirigir a Nuva-Vork, 
com urs cem passageiros a bordo, quando, 
chegado 4 altura do pharol de Robins Reef (em 
frente de New-Brighton), o fogo se declarou de 
“repente a bordo. Nom momento, todo o cen- 
tro do mávio foi invadido pelas chammas, que 
Javraram cada vez mais com uma rapidez ter- 
rivel, devorando em sha passagem a grande quan- 
tidade de alimentos em que tocavam. Os passa- 
eeiros e à tripulação tinham-se refugiado, uns 
na proa, outros na pôpa, perseguidos d'ambos 
os Jados pelo incendio, e apertados tão de perto 
pelo fogo, que muitos delles receberam quei- 
maduras, ou nos vestidos, ou em suas pessoas. 

A consternação tinha chegado ao seu auge, 
ea confusão era inexprimivel. Homens, mn- 
lheres, nças se precipitavam confusamente 
dando gritos horrorosos para aquellas partes do 
navio que ainda se achavam intactas. Mas ahi, 
apertados, quasi que não tinham ontro recurso 
senão suspender-se de fôra da coberta, com o 
corpo na agua, a alguma corda ou parte sali- 
ente da embarcação. Tal era o espectaculo que 
apresentava o Ciry-of-Newark, quando a Provi- 
dencia enviou en soccórro de tantos desgraça- 
dos que tinham à morte iminente, 0 vapor le 
reboque Achilles, e logo depois o vapor Thomas 
Hunt. 

O primeiro destes navios entrava na bahia 
com a galera anglo-americana Congress, de Lon- 
dres, quando o capitão descobro o navio in- 
cendiado. Largando logo o seu pequeno cabo 
de rebnque, correu a todo o vapor para sveco 
rer o Oity-of-Newark, e abordou-o pela prôa. 
Uns trinta passageiros poderam saltar logo para 
o Achilles, mas as chamas lornavam-se púrigo- 
sas para este mesmo barco, e elle viu se na 
necessidade de empregar só um bote na salva- 
«ão dos passageiros, 

Desgraçadameênte era tal o ferror das mu- 
Théres que saltaram para o Dote que quasi ti- 
nham perdido o uso da razão para se conser- 
varem quietas, o por isso a pequena emparea- 
ção não tardou a virar Este deploravel. contra- 
tempo causou à morte de quatro pessoas, um 
homem, dias mulheres e uma crian + que des- 
appareceram nas aguas, sem que, podessem sal- 
var-se. O resto foi salvo pela prompla inter- 
venção d'outros botés que pertenciem ao Thomas 
Hunt. E" comtudo de receiar que a confusão 
tenha “neculiado as proporções reaes do desastre. 

O Thomas Hunt, que tambem linha cor- 
rito em Soccórro do Ciry-sf-Newark, tractava de 
salvar com os seús botes os passageiros que 
estivam na pópa, como o Achilles vs que se 
achavam n4 prôa. O capitão deste vapor men- 
cioná no seu relitório que um de sens holes 
se virara igualmente, é conta ter elle propriu 
salvado com muita difliculdade ns homem de 
setenta annos, do qual se linham agarrado con 
vulsivamente duas mulheres que pereceram à 
sum vista. Submergiram-se pois dous botes, 
são seis ou oito victim: 
deplorar. 


às as pordas que ha a 


Noto tributo das cem donzellas. (Da 
Cioilisação): A caridade é buje mais especu- 
Indora que à Rothschild. Dentro em pouco emil- 
tê motas. Um Lnbuto já ella poz, segundo no- 
to diz um jornal francez. 

Os donativos para os innundados tem sido 
imniênisos, de todos e por mil modos. - 

Deu-se um explendido baile n'uma das mais 
elegantes cosas de eampó dos suburbios do Pa. 
vis, onde se Feuniram muitas damas, e entre 
ellas uma da mais extremada bellesa, que tra- 
zm por cortejo os principre Janotas da córte. 

Quando começou o bato, nm mais Jam- 
peiro, adinntou se a tirala para par. A dama 
secedeu de bom grado, dizendo: 


e, 


nhora, replicou o janota, com um sorriso alvar; 
convidava-a para uma valsa. 

— Ab! tem rasão, enganei-me; suppuz que 
era uma coritradança; como é uma valsa, são 
quarenta francos (78200 reis.) É 

O pasmo do nosso janota namorado subiu 
de ponto, que só se lhe desvaneceu quando a 
dama lhe explicou o enigma, por este modo. 

— Não comprehende que eu danço hoje 
em. beneficio dos innundados? Cada contradan- 
ca por vinte francos; e cada valsa por quacen- 
ta, preço, fixo. 

Escusado é dizer que este cavalheiro, e to- 
dos quantos andavam pasmados para aquella bel- 
lesa, não a deixaram por toda a noite 

Assim que isto se espalhou na sala, todas 
as outras. lamas cubicaram a lembrança, é cu 
meçaram tambem a fintar os seus arrojados, 
de modo que os homens sairam do baile sem 
laúiz m'algibeira ! gua 

Começon por uma, e chegaram. a cem as 
donzellas tribatarias, sem que todavia houves- 
se nenhum Abderraman, 


EXTERIOR. 


Recebemos folhas de Pariz de 23, e de 
Madrid de 2 
Nada achamos de interesse. 


PESEGRAPINIA PRIVADA. 


BERLIN, 27 de Junho. — O conde Orloff 
chegouia Berlin e jantou hontem á mesa. do 
ret, 

O ministro dos negocios estrangeiros .da 
Grecia seguirá o rei Othon. Elle é esperado 
em as diversas cortes d'Allemanha. 

Falla-se duma intervenção immioente da 
confederação germanica na politica seguida em 
Copenhague a. respeito dus ducados de Sehles- 
wig-Iolstein. (Corresp, Havas). 


No «Jonrnal dos Debates» de 28 
seguinte : 

« A resposta de lord Clarendon ao minis- 
tro dos Estados Unidos foi já communicada ao 
Parlamento. Nela se felicita lord Clarendon de 
que as explicações dadas por elle respeito ao 
reerutamento livessem sido aeceites pelo go- 
verno americano; não quer desapprovar a con- 
ducta dos agentes inglezes que receberam os 
seus passaportes ; mas, admiltindo as razões da- 
das pelo governo americano para justificar este 
acto, não rompera as relações diplomaticas en- 
tre os dous paizes. 

« No que diz respeito á America central, 
lord Clarendon diz que o tractado de 1850 ti- 
nha tido por origem os diversos projectos de 
comunicação a abrir entre os oseanos Atlan- 
tico e Pacilico. Os dons governos ltinham-se 
então comprometido à não se arrogarem, nem 
um nem outro, direito algum exclusivo de veri- 
ficação nesta passagem, a não crearem estabe- 
lecimentos nos territórios do centro, é a não 
aproveitarem estabelecimento algum existente nem 
nenhum protectorado anterior para conseguirem 
vantagens exclusivas. 

O governo inglez tem pois sustentado sem- 
pre que estas eslipulições não tinham efeito al 
gum retronetivo ; e, como elle não podia renun- 
ciar á sua interpretação unicamente porque os 
Estados-Unidos tinham out marcha 
natural para segúir era colr 
da questão ao árbitro deuna ter 


lê-se o 


não tita sido tomada em consideração ; mas 
como o governo dos Estados-Unidos a renova 
hoje, o governo inglez está prompto a entrar 
em negociações com o espirito mais amigavel, 
ea sobmelter a um arbitrio os pontos que não 
podessem ser resolvidos dirvetamente. 

« Em presença destas disp 's pocificas 
dos dous governos, é para estimar que a gra- 
ve questão da erávata tenha recebido uma prom- 


pta solução. Segundo as notícias de bojo vê- 
se que o rumor publico tinha exagerado 
muito as sitas propor Primeiro a sabre- 


casaca eva uma farda militar segundo a moda 
americana ; depois o colete não era amarelo 
era branco. Desgraçadamente a cravala era ne 
gra, o que pode acontecer mesmo ás cravatas 
brancas. Em sunma o ministro americano re- 
lrou-se , não encolerizado, mas lastimando 
muito 0 engano que o impedia de apresentar o 
sem compatriota, v “deu explicações que foram 
aceites. Alvibiudes cortava a cauda do seu cão 
para entreter os Albemienses durante vinte e 
quatro horas ; entre 6s povos quê desprezam 
os Alhenienses, basta esquecer o rabicho de uma 
cabelleira ou 6 nó do mma cravatá para oceu- 
par a côrte é a cidade durante muitos dias, » 


k HESPANHA. 


« Le-se no «Journal de Madrid de 2 do 
| corrente : 


« Uma correspondencia de Valhadolid an- 


nuncia que fôra fusilado um novo incendiario. 


ilãom, ti ia li 
a e Co o do 
nhia É atiradores d rimmei fal a r 
; É É da na ni dial 1 E ! ] 
1 É “ultimo condemnado recus: ar 
ão ha inhaise- dá iesbbia dê RÁ enviára algamasgar- 


rafas que continham um liquido proprio para 
incendiar. Apesar das promessas que se lhe (i- 
zeram, guardou o mais absoluto segredo e mor- 
reu sém fazer revelação alguma. 

— No dia 25 de Junho ultimo, a aldeia 
de Mota del Marqués foi tambem Lheatro d'al- 
gumas desordens. Uma multi de mulheres 
e crianças, e tambem alguns individuos quize- 
ram incendiar as padarias e celleiros de fwri- 
nha Dem como a casa de campo do duque d'Alba. 
Felizmente reuniram-se as pessoas sensatas e 
poderam conter a multidão que se contentou 
em exigir de todos os lavradores da localidade 
ama contribuição de cem fanegas a fim de que 
o pão [fosse vendido a um real, 


O jornal «A Associação» fallando sobre a 
execução d'uma mnlher que teve logar em Pa- 
lencia, diz o seguinte: 

« Segundo cartas de Palencia, parece que 
muitas mulheres hão de ser execuladas nesta 
cidade. Reprovamos este rigor tanto por que 
olferece um espectáculo horrivel e repugnante, 
como porque estamos cotivencidos que uma 
mulher quasi que não é mais que um instru- 
mento innocenteinda que fatal cutve os proyo- 
cadores da desordem. 

« Punam-se estas mulheres desgracadas, mas 
não se lhes imponha a, terrivel pena de morte, 
Um dia a historia ha-de reprovar estes actos 
barbaros e Magelará o governo queos tiver au- 
thorisado, » 


— meme 


BRASIL. 


Pero paquete inglez «Tay» recebemos so- 
mente o «Jornal do Commercio» do Rio de Ja- 
neiro de 13 de junho faltando-nos os anterio- 
res, eos da Baia, e Pernambuco. Comtudo 
podémos obter 05 do Rio de Janeiro, dos quaes 
fazemos os seguintes extractos. 

Entraram n'aquelle porto no dia 19 de Maio 
as barcas Christina e Ligeira, e no dia 20 a 
galera Joven Carlota todas 3 de Lisboa. No 
dia 10 de junho a galera Olinda, e as barcas 
Tamega, Temeraria e Ferreira Borges procedentes 
du Porto, e o brigue Relampago de Lisboa. 

Sahiram no dia 25 do Maio para o Rio da 
Prata a barca «Amazona» é no dia 25 para o 
Porto pela Ilha Terceira o brigue «Guilherme», 
em 31 o briguc «Amelia» para Lisbva — em 
10 de junho o brigue «Monteiro 3 9) para o 
Porto. 

As grandes entradas de vinhos tinham feito 
afrouxar o morcado, principalmente as qualida- 
des infericres, 

Os superiores sustentavam os preços. 

No mez de Maio tinham-se vendido cer- 
ca de 100 pipas de vinho do Porto de 2708 
a 3408; 30 ditas de 3158 a 4008; 10 ditas 
a 5008; 4 ditas a 540%. 


O «Jornal do Commercio» de 4 traz as se- 
guintes notícias do Rio Grande do Sul; 

Na nouto de 14 para 15 de Majo houve 
no Rio Grande um lumporal do sueste, que 
apanhou 9 embarcaç Seis destas perderam- 
se todas ao norte da barra, O brigue brazi- 
leiro «Feliz Viajante» com carga aguardente 
e assucar, da Bahia, perden os mastros é sos- 
sobrou, salvanilo-se a tripulação na lancha. 

O brigue «Emprehendedor» com vinho e 
assucar, do Rio de Janeiro, morreu-lhe o ca- 
pitão um passageiro e 3 pessoas do tripulação, 
salvandu-se apenas 9 marinheiros e algunas 
pipas e barris de vinho e azente. 

Diz o correspondente daquelle jornal que 
das cinbarcações brazileiras só Lem certesa do 
uaufragio destas duas havendo Dem fundadas 
suspeitas de haver tido n mesma sorte o brigue 
«Leao» de Pernambuco; entretanto é hora em 
escrevia no dia 26. de Maio não tinha no- 
a exacia se fôra á praia. Tatubem presa- 
mia o mesmo do patacho «Indostria» e da bar- 
ca «tlydra» ida do Porto, que felizmente havia 
passado [óra da barra para o vapor «Camaceió» 
us passageiros. 

Que no dia 25 á nouto appareceram ru- 
mores vagos de que foram encontradas tuboas, 
tendo uma o letreiro — Iyslra. — Havia poreto 
quem dissesse que estava grribada a Santa Ca- 
tharina. 

Diz o correspondente que 4 foram as em- 
barcações estrangeiras perdidas inteiramente, À 
escuna sueca «Arelhusa» com sal, de Cabo V 
de, À escuna hollandeza «Orion» com carvão, 
de New-Caslle. O brigue inglez «Ada» com fa- 
zendas, de Liverpool, no valor de 200 contos. 
O patacho inglez «Edinas com carvão de New- 
Casile, 

Conclue a; 

Eis a descripção dessa fatal noticia a pri- 
meira em que tão lugubres scenas tiveram logar) 
Não ba tradição de jámais so ter dado o facto 
de naufragarem tantas cinbarcações n'uma só 


noute nas terriveis praias do Rio Grande du 


Sul. 

E Não posso descrever com precisão a son- 
sação que lanta desgraça produziu nesta praça; 
a consternação foi geral! Os prejuizos conhe- 


cidos calculara-se em muitos contos do reis | As 


Edi OAIMUA 
nenem ta mami 
is perdidas sangram o coração do verdadei- 
Rio Grandense, daquelle que vê com magoa 
dr desta província o commercio e a nive- 


o: fontes principaes da sua riqueza é pro- 
igdade. 


As 


N. B. Cartas vindas pelo mesmo paqueto 
para o proprietario da barca Ilydra dão a no- 
tícia da dita barca ter entrado, accossada pelo 


temporal, na ilha de Santa Calhariha, com has- 
tantes avarias. ga 


ANUNCIOS. 


BANCO DE PORTUGAL. | 


Administração da sua caixa Filialn'esta: 
À cidade annuncia, que no dia dámanhã: 
9 do corrente das dez horas da manhã 
até à uma da tarde se principia o paga- 
mento do dividendo do 1.º semestre do cor- 
rente anno de 1856, ma razão de 5 por 
cento, ou 258000 rs. por titulo de 5 acções 
em inscripções de coupons com vencimento: 
de juro do 1.º. do dito: mez de Julho! em 
diante. : b 

Às respeclivas relações serão forneci- 
das no estabelecimento, nas quaes os snrs, 
accionistas designarão as suas morailas. 

Porto e Caixa Filial 8 de Julho de 
1856. 


Os Administradores, 
Antonio Thomaz de Negreiros, 
José Duarte Coelhô. (768) 


UTILIDADE PUBLICA. 


M conformidade dos “artigos 21 e 
E capitulo IV dos estatutos desta” com- 
panhia se reunirá a assemblea geral dos 
snrs. accionistas nos dias 15 e 31 do cor- 
rente ás 10 horas da manhã no edificio 
da Bolsa Commercial, : 
Porto 8 de Julho de 1856. 

Antonio José Dias Guimarães, 


Presidente. [764] 


Direcção da Associação Philantropica 
Portuense dos Sapateiros, e mais ar- 
tistas que trabalham em pelles cruas, ou 
cortidas não podendo hir pessoalmente 
agradecer a todas as direeções das diffe 
rentes associações, e Sociedades Arlisli- 
cas Portuenses (4 excepção da dos Alfaia- 
tes Portuenses) que fizeram a honra de 
annuir ao convite para a leitura do Al- 
vará Regio, que S. M. Fidellissima nos 
concedeu, vai por este meio protestar q 
seu eterno agradecimento. 
Porto 7 de Julho de 1856. 
José d'Azevedo David, 
1.º secretario, [765] 


OAQUIM Pinto Leite morador no largo 
de Santo Eloy n.º 56 precisa fallar com 

a Mãe do snr. Francisco Barbosa de Ma- 
doreira ; este individuo seguio para o Rio 
de Janeiro na ultima viagem do D. PEDRO 

2º, e saltou na Bahia aonde ficou, us 
[766) 


LUGA-SE uma casa nobre, 

sita na rua 29 de Setem- 
bro n.º 46 [ão Barros Lima) tem commo- 
dos para uma familia numerosa, cocheira,- 
cavalhaçice e quintal com poço; tractá-se 
na mesma casas Mem [767 


sen jus cuas ajustar nh pscnnisqusy 

040 Marques d'Atmeida,julgundo “ter 

solvido todas as dividas passivas da 
extincta Sociedade de «Almeida & Ribeiro,» 
convida com tudo por este meio, na qua-, 
lidade de socio liquidatario d'aquella extin- 
cta firma, a toda e qualquer pesson que. 
se considere credora da dita sociedade, a 
vir apresentar assúas contas legaes no praso 
de 8 dias a contar da dala deste an- 


lhe fôr presente. 
exposição do hospital e aulas da Ir. 
do corrente em consequencia deter sido 


uuncio, fados os quaes não approvará nem 
julgará valida qualquer divida que de futuro 
Porto 8 de Julho de 1856. . [768] 

Rim uodoo uas omite ind cabia hos 
À mandade de Nossa Senhora do Terço. 
e Caridade, foi transferida para o dia 20 
hontem, operado um doente particular que 
ali é 


a Lavandeira sita no lugar as- 
sim chamado, feguezia d'Olivei- 


ra do Douro, a qual se compõe de casas 


e 


O CONMERCIO DO PORTO. 


+ 


' E E Ei 
ape jar casas!terreas, “cidos, e pa- 
Jheiros. terr: Javradias, lameiros, e nia- 
tos“com pinheiros, arvores de fructo e sem 
elle; ramadas, agoa de rega, e maruja, 
tanques, e agna de bica, e um grande 
lago, “toda murada sobre si; é parte di- 
zima a-Deos, «e parte foreira a diversos se- 
nhorios: quem a pretender dirija-se a seu 
dono na mesma nal po Joa- 

i “'unlua Lima (iveira Leal. 
quim da Cunlua Lin es 


ARRATAS Iinglezas de bordo do brigue 
«Fortuna» vindo de New-Caslle : ven- 
dem-se na rum dos Inglezes n.º 12. [697) 


“A 
nobres, 


UEML quizer alugar a morada de 
casas do Caes Novo, com um 
E bom terraço por cima d'Alfandega 


de Massarellos;, dirija-se à mesma casá Rs 
deas 3 ás 7 da tarde. [725] 


BARCAÇA DOS BANHOS, 

CHA-SE prompta a receber os banhis- 
À tas, e continua a estar collocada pro- 
ximo & Ponté do lado de Villa Nova. 

Os: bilhetes para os banhos servem tam- 
bem de passagem na ponte para ida e 
volta, ainda que vão a cavallo ou de seje, 

Banhos privativos 80 reis, para 2a 3 
pessoas 60 reiis, em commum 50 reis. 


ERREIRA & AMARAL, negociante nesta 
cidade, dieelaram ter-se desemcami- 
nhado: de seu poder uma letra de rs. 2508 
saccada em 8 de Maio a 3 m. por Mano- 
el-José Fernanides Guimarães, e acceite por 
Joaquim José dle Carvalho e Silva: previnem 
pois: que nimgguem negoceie a dita letra. — 
O acceitanites está prevenido, para só 

a págar aos asanunciantes. [752] 


E , em 
MLUGA-SE 

Uma casa ina rua das Flores n.º 322 

a 324 (defronte da Mizericordia) com uma 

boa e espaçosaa loja para qualquer nego- 

cio, escriplorioo, armazem, e commodos para 

familia, Quem a pertender alugar dirija- 


se à casa imnmediata n.º 319 a 321. 
[739] 


A vuas da Ponte Taurina n.º 72 con- 
linnaa a vender-se vinagre de diver- 
s e superiores qualidades por preços 


[727] 


sa 


commodios. 
e S=- UEM quizer comprar uma 
casa sobradada na rua de 
. Francisco desta cidade n.º 10 e 11, com 
frente para a crua de'S. Nicolau, falle na 
rua das Congosstas n.º 154, [599] 
AVISO. 
ALLECEO em Villa do Conde, no dia 23 
“de Junho ffindo, Bento José de Souza, 
natural de Pombeiro, com codicillo, em que 
declara ter feilto Lestamento em o anno de 
1854, na Cidade do Porto, e que existe 
em poder e guarda do snr. Antonio Joa- 
quim Soares, morador na rua de S. Calha- 
rima da mesma Cidade, assim como um 
babu: fechado com varios papeis... Previ- 
ne-se pois o dito snr. Soares, para que se 
sirva mandar mppresentar 0 dito Lestamen- 
to, e Dahu, no Juizo de Direiro de Villa 
do Conde, aondle se está procedendo a in- 
ventario do espolio do dito finado B. J. 
de: Souza, [750] 


KS- ARLOS Brandão. Taipas n.º 
ê 14, vende arcos de ferro 
para pipa, e garrafas Inglezas de superior 
qualidade, de bordo do Brigue WILLIAM 
FRASER, vindo de Glasgow, [744] 


NA rua dios Inglezes n.º 52, 1.º an- 
- dar, ha para vender garrafas de quar- 
tiho e mio de superior qualidade. 
E [568] 


possuir Pinto Leite, morador no Largo 
de Santo Eloy n.º 55 precisa fallar ao 
sur. Joaquim José da Silva Teixeira, para 
seu interessé. 


e po 


Porlo 3 de: Julho de 1856. !738] 
ELs Nova dle Gaia (á E 80 & 
= GB vende-se cerveja Ingleza muuito bua 


branca e preta. dtnivem batgara. afren 
dar uma boa casa. com bom quintal, sita 
ao pé da capela, no Candal. (747) 


22, Na rua Nova dos 
é 
5 ha para vender hum 
grande sortimento de casa- 
cos e polainas, como tam- 
bem Talmas para senhoras, 
de panno impermeavel, re- 
centemente chegadas de Lon- 
dres. [126] 


V NDE-SE 


UMA quinta murada com caza que tem 
bons comurodos para uma familia, e ca- 
zas de casciros cercada de ratmadas, e 
ruas pelo centro, arvores de frneta terras lavra- 
dias com agoa-de mina, tanque, e dois enge- 
nhos, sitas no lugar da igreja junto á mesa, 
feegurzia de Oliveira do Douro proxima ao rio, 
com lindas. vistas para o mesmo rio, enja pro- 
priedade é dizima a Deos; quem a perten- 
der examinar pode dirijir-se é mesma quinta 
e tractar com seu dono José Francisco Mun- 
teiro. [577 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Vai sahir com bresidade o brigue ES- 


Para Pernambuco. 
PERANÇA, -forrado- de: cobro, pata 


gi carga e passageiros tracta-se com 


Suares & Irmãos, no largo do Correio n.º 53. 


[685] 


a , y 
Para o Rio Grande do sul. 
(PELO RIO DE JANEIRO.) 
A A galera LIMA 2.º sahirá com muita 
A brevidade recebe carga só parao Rio 
Grondee passageiros para -ambos os 
portos. Tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, 


4) glezesn.º 52 1.º andar 


“SOCIEDADE AMIZADE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


Sahirá para Lisboa no 
dia sexta feira 11 do 
corrente ás 6 horas da 
tarde o vapor D. PE- 
DRO Y. 

Escriptorio, Bateria do Terreiro n.º 12. 
[761] 


PARA CORK, DUBLIN, 
& GLASGOW. 


O vapor o helice IGNEZ 
DE CASTRO commandante 
James Morris, sahirá no dia | 
12 do corrente às 10 horas 
Para carga e passageiros lra- 


da manhã. 
cla-se com Carlos Coverley, agente, rua 


52, 1.º andar. 
[758] 


Aova dos Inglezes n.º 


Para Hamburgo. 


SAHIRA” com brevidade a Galeota hol- 
landeza SIEWERDINA; capitão H 
C. de Haan. Consignalarios Eduardo 
Rebe é C.º, Taipas n.º 6 [595] 


Para o Rio de Janeiro. 
PM construida barca ALLIANÇA dá ex- 
cellente tratamento e tem bellos com- 
modos para passageiros; tracta-se com Joaquim | 
da Costa Leite, a S. João Novo n.º 36. (671) 
O Brigue portuguez SAUDADE capi- 
tão Francisco Dias Costa, a sabir 
rivelmente, por 1sso que tem parte do carrega- 
mento. Quem no mesmo quizer carregar ou 


Para o Pará. 
si, até 10 de Julho. proximo imprete- 
ir de passagem dirija-se aos caixas Andrade & 


Sahirá com muita brevidade a bem 


Para o Rio de Janeiro. 


Manoel Alves 
vemente. 


di, 


A barca S, MANOEL 2.º, capitão 


da Cunha, sale bre- 


Para carga e passageiros 


tracta-se com Manoel José Monteiro Braga, rua 


das Oliveiras n.º 20. 


(734) 


Para o Rio de Janeiro. 


carga miud 


A barca TAMEGA, capitão Manoel 
Francisco de Oliveira Mota sai com 
toda a brevidade, só recebe alguma 
a, e passageiros a pagar neste, ou 


naquelle porto; trata-se com José Bernardo da 
Silva Medon, Cima do Muro da Lada n.º 245, 


[542] 


Para Riga, 
POR COPENHAGUE, E ELSENEUR. 


zes. 


A escuna russiana RIGA & PORTO, 
para carga pezada 
corretor 4. E. Urpia, rua dos Ingle- 


tracla-se cum o 


[737] 


Para o Rio de Janeiro. 


A nova Barca 


FE a (brevidade. 


geiros tracla-se com Juão 
na Praia de Miragaia n 


157. 


— FELIX — forrada o 


cavilhada de cobre , sahirá cum toda 


Para carga e passa- 
Eduardo dos Santos, 


(617) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca FÉ sahirá impreterivel- 
mente no dia 20 do corrente. 


Para o resto da carga e passageiros tra- 
cla-se com José Marques da Costa Junior 


em Cima do Muro n.º 
Terreiro n.º 12. 


7 ouna Bateria do 
[751] 


Para Glasgow. 


di 


O Brigue inglez WILLIAMS FRASEÉ 
capitão James Norris. Consignatario 
Carlos Brandão, Taipas n.º 14. 


rua dos Inglezes n.º 29 e 30. [633] | Moreira, na rua de S. Nicolau n.º 26e 27. (706) [745] 
7 - T n T E 
EMBARCAÇÕES MERCANTES (DO ALTO MAR) SURTAS NO RIO DOURO EM 7 DE JULHO DE 1856. 
ENTRADAS. PROCEDENCIA. casco NAÇÃO. TONS. NOMES. CAPITÃES. CONSIGNATARIOS. DESTINOS. 
1555 — Junho 44 | Gibraltar Barca Portugueza. | 310 | Oliveira K T. A. d'Araujo Lobo 7 
2 Estaleiro Galera E Cidade do Porto Leite Viuva Azevedo & F.º* Rio de Janeiro 
1555 — Março 4 | Rio de Janeiro | Barca » Victoria Pires M. P. Pena Rio de Janeiro 
Abril 1 | Liverpool Barca » Flor da Maia Canario M. P Penna Pernambuco 
ER 19 | Ro de Janeiro | Barca » Tamega | Oliveira J. B. Silya Medon Rio de Janeiro 
19 | lião de Janeiro | Galera » Della Portuense Silva F. Ignacio Xavier Rio de Janeiro 
de 19 | Rio de Janeiro | Galera. » Camponeza Rocha João Adrião da Rocha Rio de Janeiro 
+ 25 | Lisboa Brigue » Saudade Costa Andrade & Moreira Pará 
Maio 9 | New-Castle rigue > Leopoldina Carmo 3. Duarte de Mattos 
E 9 | Povoa Barca » Primavera Silva Castros & C.º 
e É Lisboa Brigue » Mondego Dias 
E) 4| New-Castle Brigue » Alegre Gavinho B. J. Machado R.G.do 
a 22 | Pernambuco | Batea : Leal Carneiro M. J. Monteiro Braga epiata tor 
vi 22 | Marselha Barca » S. Minocl 1.º Cunha M. J. Monteiro Braga Rio de Janeiro 
Estaleiro Palacho » Galante Cruz Osborn & Spencer New-York 
E 29 | New-York Escuna » Lucuínotora Ferreira B. J Machado 
pa 29 | Maranhão Barca > Carolina Amaral Castro Silva & Filho 
£ 30 | Rio de Janeiro | Barca » | Adelaide Kocha J. a. da Rocha 
» 30 | Bahia Galera » | Defensor Oliveira A. A. da Cunha & Cº 
E: 30 | Rio de Janeiro | Galera » Saudade Fonseca F Ignacio Xavier 
Junho 2 | New-York Hiale + Resolvido Rocha 
A 3 | Villa do Conde | Brigue » Esperauça Soares & Irmão Pernambuco 
E 8 | Villa do Conde | Barca » Felix Carmo F. de Mello e Abreu Rio de Janeiro 
É 5 LD aaa Briguo , Carlota A Gavinho 4. P. Cardoso 
é New-Caslle Barca » Machado 2.º Silva B. J. Machado R.G. do 
Má 5 | Rio de Janeiro | Barca » cio Lopes A. P. Mendes Guimarães, E pote ue. 
5h 6 Neri ca sto Palacho | * &» erva Alves 
fi 7 | Londres Calera » Lima 2.º Nunes A. J. Gomes Lima Rio Grand 
9 | New-Castle | Brigue ; Amalia 1.º | Malão J.E. dos Santos Radares 
ba 2 y Patacho | » S. Jorge Aveiro | Daniel Irmão & C.? 
A 14 Barca » Aliança Romão 3. da Costa Leite Rio de Janeiro 
o Galera » | Vasco da Gama 3,Eduardo dos Santos 
E 17 | Pernambuco | Barca » | | Duarte 4º Bazilio M. Gualberto Soares 
E 26 | Londres Hiale » Maria e José Costa 3. Amorim Braga 
pi 28 | Lisioa Patacho » Abalisado Arocha 4 F. Gomes & Irmão | 
A 3$ | Lisboa Escuna » Victoria Soutinho Dauiel Irmão & (.º 
Julho 4 | Bremen Hiate » Galarim Gaspar Cunha & Bauck 
à 4 | Setubal Patacho » Reis M. de Sousa Guerra 
o 4 | Rio de Janeiro | Barca » é Guimarães 3. Marques da Costa Junior | Ris de Janeiro 
A 6 | Havre Palacho , Iberia Rodrigues 3. B. de Castro &. C.º : 
45 | Baia Brigue Brazileira Almirante Souza 1.E dos Santos 
9 | Lisboa — Barca » Joyen 2.º Queiroz 3. M. da Costa Junior 
1 | Maranhão Barca » | Brilhante Santos M. P. Alves Rio de Janeiro 
3 | Malta Galera » Pontida Lassavechia J. E. dos Santos 
Abril 48 | Sunderland Brigue Ingleza James & Richard | Hindson Miller & Co 
EF AS | Sunderland Brigue , Susannak Telford | Miller & €.º 
Junho 3 Gibraliar Escuna > 103 | Trio Foster | A. Milller & 0.º 
hã 3 | Lisbea Brigue , 139! Arinerva [A Millerá co 
E 6 | Glasgow Escuna » James Burrel A. Miller & 0.º 
= 7 | Cardiir Escuna > 109 | Alarm Philip 
é 8 | Gibralta Brigue » 431 | Elisa veth Alexander « C. Coverley . 
e 9 Escuna + 124 | Lucretia .Haymam Cunha & Bauck 
E y Escuna + SL | Glasgow Packet Dalglish D. dos Santos 
a 12 + 221 | Clementina Helbs A Miller &€º 
E 12 ” 95 | Clifton Thomas €. Coyerley | 
de 5 » 90 | Oporto of Dublin Keon A. Miller | 
Es 16 Escuna , | Ayglander Prestow | 
pes 20 Escuna » 82 | Brothers James Redpath & Rozas | 
ER 22 Escuna , 425 | King Wiliam q | Adams Miller & 2.2, | 
3 2% Escuna , 87 | Maria Manocla Tripleit | Martines Gassiot & "| 
A 2 Escuna » “| Jane Aun William E. Coverley 
E 27 Escuna >» Elisa Cornish Camisen Miller & 6º 
Julho 3 Brigue >» 143 | William Fraser Norrie E. Brandão Glasgow 
o 5 | Glasgow Chalupa » 45 | Prosperily Willians E 
o 5 | Livespoot Escuna > 94 | Sarah Bragg Wylie E. Coverley 
5 Ter Nota Brigue » dis Rosina . é Marey HR Tesge &C* 
Lisboa Vapor » Ignez de Castro Morri E, Coverle E 
Arara, | Bilgrão, » United Walsin a Cork Doblia Glasgow 
É Bordeaux Lugre Hm 130 | Ee Phenícien Martin Casaes & Filhos 
liga scuna Ussinua Riga & Porto 4. E. Urpia. 
6 | Ega Brigue , 206 | Da Capo Beck JA Oliveira Basto ap menta 
6 | figa Escuna , 120 | Medea Zoliner M. Ribeiro Barbosa = 
Falo -2 | New-Castle Galegia Hollandeza 100 | Sieverdina Haau Eduardo Kebe & € * Hamburgo 
Junio T | Ramisgath Galeota , 77 | De Bendeagt Sehuitema D.M. Feuerheerá 1.º &.º 
- Julho 6 | Pernou Galeota | Hanasoriana 78 | Helena Westhaus Sampaio & Carneiro 
“Julho 6 | steckolmo Brigne Suera Johuay Eblert 3. F. de Moraes & Pilhos 


k O GOMMERCIO DO: PORTO. E srs 
PARTE MARITINA. o MEMES | | PREÇOS CORRENTES EM 7,DE JULHO DE 1856. 


E v. 
Peças de 88000 — a prat; 78800 78 , j - 
OT AE id Onças hespanholas — à ouro ASSI50 158250 ; PREÇOS. DIREITOS DE PAUTA 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO | Diseexicanas => 7 ou ANDO 148200 RN g ronssima | EG E 
PIN Soberanos — a prata .. ÁS4DO  AS44O! e 
* REINO. Ouro cervendo — à ouro. 18990 28015 | Aduclla de Riga - tua om oo |Mmilheiro) 8008000 1,5008000 STE 
LISBOA 2 DE JULHO “| Dlio em barra — quro. — — » de Memel A ia (É E 005000 1,2007000 Ez 
DRC Patacas hespanholas — prata STO 8990 » de Quebec.. .. ER SOOB0O — 6508000 ess 
» Brazileiras — >» $960 | Aguardente do Douro fina .. o 2358000 2408000 Es 
ENTRADAS, » Mexicanas — » 930 | Abiendoas doces em miolo 2. 2 do 8100 48200 3 
NAPOLES. — Esc. hol. IHendrika Margreta, por | Prata em barra —a ouro. 4 St » BOERÃS (ogia sxqiide, ay eco 8700 E o E 
trazer parte da tripulação doente, Cinco francos a ouro. . EMO | a em sita fia fes ede AMAS AA £E8 
MAZAGÃO. — Br. sad Amabik Terezza, trigo | | Asvite doe CEE ; E 
o = r E PÉPEO! a ai 
BE do, ! ! | PREMIOS PORQUE SE EPFECTUARAM Os | Alvainde : dl a 
IM —B. Valença do Minho, milho e fava. | SEGUROS Agoa-raz om = idem | 200) 
HOGADOR. — Palh. Jupiter, milho É É MEO a = 
b. Feliz Lembrança, - peixe sul-| para o Rio de Janeiro, Pará, Baia, Per- «de Pernambuco pluma S 
> nambuco, e Maranhão, sobre fazendas |! p. cento «de Maranhão machina .. 
PONTES — Bat. Senhora da Mizericordia , | Mio Grande Do feii o. e » - de pluma. é fr : à 
Sn | New-York Ligo mo |Aletrão de Suecia 2. o... E idem | 8150 
as 1 nes | Tuglato ei barcos de Ca » [Arroz do Pará .. 
a ARETH. — Bat. Conce Oliveira, oina= | MBiatditas (bc Uncéus Ao Dad AM an i 4 ú sguto 
dera, p Havre .... 3 » » de Santos, ja ido 18240 
IDEM. — R. Nazareth Feliz, madeira. e trigo. | Stockolmo Ear pr > Vapor a ERP cd PLA 
VIEIRA — RicAdelaide., uadeira sda e portos da costa, em barcosde | > farolna “ vo : f RBjoo 
+ o a vella E) » Sanga EA É fo 58900] 1 
SABIDAS. Idem , idem barcos Ea é » dalndia.. .. a 58409 ” 68800 
or AE , Ilhas -... 4 > » Nacional e a of | 58600 "68400 
BRALTAR. — Yap. ing. Sultan, em qualida- Hamburgo . 1 :s Assucar de Pernambuco, branco (c) a — 28100 28400)! 
de de paquete. S. Petersburgo FEAR > - do io de Janeiro, dito. (cj .. .. a end Di ar idem |3$000 
NEW-PORT, — Palh. ing. Fairy, lastro. Memel....... citas > aaa BARIA (00%, oo sopa) Dis FE) 18900” gago 
S MARTINHO, — II. Adelaide. Riga e Perna MERO Go er | BRR o ADO! 
OLHÃO. — Cub. Senhora do Rosario, lastro. | Sobre o casco o Es Banha d'unto o ágOO signo 
MILFONTES. — [1 Senhora da Atalaia, lastro. | » a vapor por Breu d'America... .. .. 25800 35000] idem | 8150 
SETUBAL. -— Bat. Conceição de Maria, ma-| Ano ..cieciisoo RAR SEA vai ARO » | Barba de baleia em laboa . 8150 $160] idem | $300 
ça é ) Brins d'Inglaterra .. «o 83100 8500 
deira. CAMBIOS SOBRE LONDRES. > 5 79400), TÉSOD 
Vapor transporte ingloz Marley Hill. à e E “B4 » Russia ç 93000 98600] | 4 E 860 E] 
; : s da a Ee É : Ely 3 
IDEM 3. aaa Bit 540) | Cera amarelta 1% $M0 8350 > 
RIO DE JANEIRO. — Gal, braz. Polmyra, café » — empasta cndatáa E RR 100 4 | 8100 E 
e tabaco. q » emlingoados .. .. 8600 2s 
ó Es 
BaBilA. — Bare. Figueirense, tabaco e mais ge- REVISTA COMMERCIAL. ip Rare AMI rt ER da co 1 im Si 2E 
neros. AGUA, ja raid nei aqua co Se q NE pr 
NEW-YORR — Br. dinom. Jurgen Reblfy, à- PORTO 8 DE JULHO. Carvão de pedra ingles 1. ti lili | pipa 285800) tonelada | $ 50 E 
neto 7 pd: Estado do Mercado de 28 de Junho a 7 de Julho. Rel é do Rio co om PESA SRS ea Gira ria (100 | é = S 
NENSLORT. — Br ing. Damley, carvão, Poucas são as transacções que lemos are-| >» >» = fo) f 38000 =s 
PORTO. — Vap. D. Fernanda. dE ofada ê [28800] | ico | aga0o sê 
IDEM, — H. D. Pedro 4.º, encommendas En 5 >» Escolha [o r3 = 
; à ? SOL Em acções nada se fez. S E à =| 
MANNA. 1. Boa Lembrança, vinho o ma- O Banco Comercial começou hoje a fazer | ». da Bahia ê É) / Ê ' ias 
pi e râcid à o dividendo do 4.º semestre do corrente anno | Tacao do Pará. a 38200 [38400] | gem |ig000] E 525 
e aa RAÇA MOS tiro non a rasão de 2 e meio por cento ou 54000 reis | 3, da Bahia .. e anti Pont aieladEs 
OS TA DA VIBIRA, = H. Despique, madeira. ã Chifres grandes .. «| cento MO im s6%0| É=ia 
KAZARETA, — H. Boa Espetnça! Enganimiana, Pe Sosa: » pequenos .. cs a m 3NODO 44000] | dem ES ES 
da i “Sp (a, mas Amanhã começa tambem o Banco de Por- | Conros sectos da Bahia e Min EAR add E $150 | 8180 ES 
: tugal a fazer o dividendo relativo ao mesmo | » » do Iio Grande de 1)a 224 .. a 8190 $200 E.io 
É semestre a rasio de 5 por cento, ou 258000) * » dB AR ee mas e. 8220] | dem | 8300] E So 
4 Tentativa, sal e madeira À É é pe a E » salgado de Pernamb. e Maranhãos .. a g140 nc 
SETUBAL H. Perd Ea ? reis por titulo de 5 acções em inscripções do Ss do Paráe bahia! 4; e g EB 
Si seat ro lo LEO, coupons com vencimento de juro do 1.º do cur- | Gevadinha de Franc : e 2640] idem |igaio] E STS 
SANIDAS. rente em diante. fr ao u eo) 1me 84) ==5=E 
U PN! oi i E ; 3810) ESSE 
BATIA, — Bare, broz. Caledonia, vinho, sal e AGUARDENTE. em alteração, continu- | cominhos e Sem | a SEls 
mais generos. K ando a fina à obter 2358 a 240000 reis a | “bee ago ET A00VA DSO E ci 
PORTO. — Yap. D. Pedro 5.º. dinheiro. Cortiça .. quintal 78200 sããs 
IDEM. — Vap. Duque do Porto, ADUELLA. — Não lwuveram transacções, » o. o aus z ES = 
AVEIRO, — R. Correio de Aveiro, vazilhame e | Conservando-se os preços ás nossas cotações. ads VAR Ea ar 550) ide: Sosa 
encommendas. o ' ASSUCAR. — Venderam-se 900 a 1000 sac- | Etxoire em pedra E ss idem e Es 
OLHÃO. — Cah. Vencedor, encommendas. cos do importado pelo Duarte 4.º Neste perio- | Estanho em barrinhas Ey 8320) idem ia d ER = 
Y. N. DE PORTIMÃO, — H. Conceição e Ami. | do não houve entradas. Em consequencia do | Fio de porrete .. . (o) 38500 fEés 
zule, encomendas. 'a deposito ser muito diminuto este genero -susten- | > Tea & Ru) Eos 
SETUBAL. — H. Horisonte lastro. ta os altos preços da mossa cotação BR PR Le ó 4S50O SEES 
ARROZ. — Venderam-so cerca de 800 saccas | Farinha de pão do Brazil e) 8850] idem 8500) = Es 
do de Csleutá O importado pela barca «Ama-| Folha de Flandes .. caixa 88:09) 100 ne sz 
PORTO 7 DE JULHO. zonas» do Pará ainda não consta que se lhe | Garrafas pi aa sê Sano Eis 
ENTRADAS A tenha aberto preço. Do nacional entraram pel coma do feiibum panciros E fo 18900] item “a 
; y u It ç RE ada E Ny a o ip E 
PENA 8 Eos Toa cega rea] o E SRA dn ceara Apso ndo IR Lonas MEG CAD RO SER E one O ao us ses 
non nada à ALGODÃO. — As vendas para consumo das paraia doce ear milheiro E SRA :s 
ROB sa, =, entciei ' : : E ma dpiaé , i EA RA Ab seção O o »» x 
pias as a A E Phentcien, c. | nossas fabricas foram 68 saccas. O deposito DA | fio de Riga marca WPMNK SS quintal) 165500 “trgono| EÉs ê 
POR eU dm A alfandega regula por 560 saccas. > E 2 e UA SE ca 165500 178000 2/58 
SUNDERLAND. 42 dias, —- Be ing. United, e. AZEITE. — Apresenta uma pequena baixa |» PR Ac Ro 158000 * 158500) Vigo q | gro ss 
Yalson, carvão; á ordem. em consequencia das vendas se Legem limitulo » > » PRE Gotigo! troll cad “ rm us o | 4 ERR 
SAHIDAS. unicamente ao consumo e ler sido dimiamtis- | E) EE SAD EL Ee rm 155000 Tem ] E ol 
LISBOA. — H. Feliz Pensame A suma a exportação ç |» canhamo de Riga ma Pager: A 118500 Da: 
ad a Ro tone MONTEIRO | rig Setor aonde ii edi | 5 np INSERE. oii do 1800 | gm | gi) ESSÊ 
LONDRES, — Br. ing. Maria, c. Forbes, varios | Janeiro 140 sac As vendas foram 40 sac- » > + . ” io SEIS 
genoros. h ER + VAMOS | cos para consumo. Aquella importação nada | ganteiga Tio ONA N q ué sã ss 
veio influir no mercado visto que o deposito se & sy j q $ || idem [58500] BSS 
IDEM 8. achava quasi eshausto. E Massas brancas .. .. a 28300 LE 
A'S 12 HORAS DA MANHA. CEKEALS. — Os preços são os seguintes : Be A A aldod E id 18500 [E as 
Fica fora da barra. uma escuna ao norte. | Milho 520; centeio 570; cevada 430; trigo da | ie E ed ; a E e o idem as 5 
Vento N. (fresev) e o mar bom “| terra 1:100; serodio 1060 ; barbella 920. Passas de Malaga e Alicante j caixa 38000| idem | 28000 ESE a 
É As nulicias aterradoras que circularam ha | Pixe da Suecia.. .. a barril 35800] idem 8150) Te 
> — dias seeres da presente colheita Lanto no reino | fenelião de ferro rd A a a = E 
- como nos outros paizes, e as compras de trigo Quo SER JE cs ] Ea 100 «2 | 38000 Ze a 
) RC ara exportação fizeram subir Us cereaes; po- Rea | idem [og] EI = 
14 MEmtdAd. Pi portaç a A ide »  Parmezão e 3 eo 
EM. rem pelas ultimas notícias sabe-se que não só > ur j o ao idem. [38000] S = 3 É 
à je fa oraEa itas cea- | >» do, Alemtejo.. Es a 2 =— 
ALFANDEGA DO PORTO. houve essgeração, mas tambem que muitas cva ajçus Frio EE) 5 po 45809 És EE 
ras se salvaram com a cessação das chuvas. A UE a 35600 Nas 
INPORTAÇÃO. . COUROS. — Venderam-se os 1200 vindos |, de córes a Sss0u 5 E 
; e E na Amazonas do Pará, a preço que não lrans-| > » a sUOU EEsB 
Cargas manifestadas em 4 e 5 de Julho. pirou. O deposito caleu Le apenas em 2000 ) Salitre bruto. quintal A0g0O! idem 2Eê 
MALTA. — Galera brasileira Pontida, lastro, | touros. Parece que se tem dado ordem para | sarro (paga porsah. 1800075. por 00) “é asa idem Tite 
a Joro Eduardo dos Santos. compras em Lisboa, porem o mercado alli | Sumagre .. cc A [e iso. ER 
GLASGOW. — Brigue ingloz William Frasor, | tambem não se acha muito abundante, » Ro 2 (e SSuu Fe beão 
180 volumes com diversas mercadorias, 149 to. LÃ. — Tem afluido algumas porções, que | Séda pêllo Turim ERES = rom eSES 
neladas de forro para fondição, 2420 barras e |? fizeram baixar 200 eis em arroba. a » >» Lombardo Miguez uW £ 68500, - Em gê 
feixes de dito, a Carlos Brandão. VINHO — Despacharam-se para exportação | , >» Pp és ec do ue Ff oguua es 
LISBOA. — Hinte Flor do Porto 294 voln-| 1038 pipas a saber » trama .. 1 sf E 68500 Fes 
MES Cm a a& há x y elalé! DT a Dn 4 1 A e. E 58500 6500U LT E3 
mes com sabão e outras mercadarias, | por Dara Inglaterra... q ei 585 i :B 
dal Cortina! egos AG nó Be ç -» >» Lombarda. .. co it co rsrs mw Sgamo 53500) ) idem | 3000 =4*B 
CE REA So, € pãos, a José Duarte » e: » Renee as ARA ea u Ag500 5$00U] ESwis 
Pe Silva, » Regio eg ir a, E == 
Hio DE JANEIRO, — Barea Fé, 140 saccos | XOS, O continuam a ser procurados Os vinhos | » Castravam.. .. oc a Ed f 28804 cEzs 
com collé, 2 cuixas e 5 caixões com doc 1/ com caracter de velhos, porem a preços re- : sb pi a À o sd — 35000 35200 Bins 8 
gaixão cadeica, 5 harricas com farinha, 1 caixa | duzidos. Seara Sd e Coe O a asso f 3500 E Ss gu 
com tuiudezas, | dita d'assucar, 43 bahus, 2) + Consta que se acha entabolada uma tran-| » de pêllo e trama nacional À w Sima Ago A TA RS 
Intas, & embrulhos, 2 silheiros de sal, 7 volu- | Saeção da grande importancia. » » » u 38600 4 care 
mes diversos e À papagaio, a José Marques da As notícias do Riu de Janeiro chegadasho-| 2: 2 q , . E Eu nica 
Vas dia ! pe co vi » em rama fina » a Mo! EN 28400 28 oc E 
mar, Je pe p' qued são favoraveis em quantu aos » » deLamego .. ..'.: . w 1 000; “es 
“o MAMBURGO. — Misto Galarim, 50632 gar- | Vinhos superiores, porem não fanto pra as qua-| |» » redondoe macho. LL | q 18000 18700) SE 
cos ode quarilho e meio, 8120 ditas meno- | lidades inferiores, em consequencia do grande | Ticum .. io ci us eat o e $ [3 idem | 8160 Es 
res, q Cunha & Bauch. y deposito que ba naquelle mercado. red CODE BRA RESIDE RO nos “So em tubo 38000 GE 


micose —————e Y Responsavel, M. S. Carqueja Junior. — PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO, 


